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>> TEMA DE ESTUDO
Grupos Bíblicos em Família

Em algumas dioceses, conhecidos como Grupos de Reflexão ou Grupos de Família, os Grupos Bíblicos em Família, como são chamados na Arquidiocese de Florianópolis, da qual pertence a Paróquia São José, de Botuverá, pretendem ser a experiência das primeiras comunidades cristãs, respondendo aos anseios da Igreja na América Latina.

A partir deste boletim, vamos conhecer melhor este trabalho evangelizador de nossa Igreja e que será tema de formação durante a missão de 2008 em Botuverá. Por isso, é muito importante um estudo sério e comprometido. Sugestão de temas e dúvidas, basta entrar em contato conosco. Bom estudo!

A prática dos Grupos Bíblicos, ou de família, de oração ou Círculos Bíblicos, principalmente em torno das novenas de Natal e da Quaresma, já vem de muito tempo.

Em todo o Brasil foram incentivados, a partir da década de 60, os Círculos Bíblicos. No final da década de 70, desencadeou-se um processo de produção de subsídios próprios para os Grupos de Reflexão, tanto para novenas de Natal, como para outros momentos. Os roteiros tratavam de assuntos importantes da vida da Igreja e da sociedade, conforme momentos e eventos especiais: mês das vocações, semana da família, temas da juventude, preparação dos encontros de Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), pastoral política nos anos de eleições...

Grupos Bíblicos: Igreja nas casas.
Igreja nas casas, eis o grande ideal, o sonho que anima os cristãos e cristãs que participam de Grupos Bíblicos! Igreja nas casas..., eis a grande missão dos animadores e animadoras dos Grupos Bíblicos em Família.

Igreja nas casas! Três características têm os Grupos Bíblicos: são grupos de oração, de reflexão e de ação. É exatamente a reflexão que une a oração com a ação. É pela reflexão da Palavra de Deus e da realidade social, que se consegue fazer com que a oração não seja desligada da vida, mas comprometida e comprometedora com as causas e lutas do povo. É pela reflexão, que se consegue fazer que a ação não seja desligada da fé, mas fique bem enraizada no coração de Deus. 

Para garantir que os Grupos Bíblicos se fortaleçam e continuem sendo espaço de vivência da fé e do amor, de reflexão, oração e compromisso com os irmãos e irmãs, conforme o projeto de Jesus, é indispensável que seus animadores e animadoras tenham formação adequada e permanente. Daí a necessidade de prosseguirmos na realização de algumas tarefas fundamentais para garantir a sustentação desta caminhada de evangelização: a elaboração de subsídios; o acompanhamento aos grupos; a formação dos animadores e animadoras e das coordenações.

Para viabilizar esta atividade, a Arquidiocese de Florianópolis optou por elaborar  livretes com roteiros para os encontros dos Grupos Bíblicos. Compõem-se de três livretos por ano: 1) Advento e Natal; 2) Quaresma, Campanha da Fraternidade, Páscoa e Pentecostes; 3) Tempo Comum.

Os Grupos Bíblicos se apresentam como uma graça que o Espírito Santo nos concedeu para enfrentarmos os desafios do mundo urbano nesse início do novo milênio. São graça de Deus! Por isso, são também tarefa nossa! O que é dom de Deus, ele quer que seja conquista nossa! Portanto, mãos à obra!

No próximo boletim, começamos a estudar a espiritualidade, a dinâmica dos Grupos Bíblicos na Arquidiocese de Florianópolis e dicas de como animar os grupos durante a missão em Botuverá no mês de julho de 2008.
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>> FAMÍLIA DEHONIANA
Símbolo da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus (Dehonianos), a cruz dehoniana expressa a espiritualidade deixada por Pe Dehon: o amor e a reparação.
A cruz, por si só, é símbolo da entrega de Cristo por nós. O amor, visivelmente expresso também no símbolo do coração, é a presença viva de Cristo Ressuscitado na Eucaristia, entendida como atitude de proximidade adorável. O Coração de Cristo se dá e se revela plenamente sobre a cruz, entregando-se como oferta vitimal para a libertação e a salvação dos pecadores, uma entrega de amor sem medida, oblativo, oferta da vida para que tivéssemos mais vida. Na cruz, vemos o Coração de Deus, um Deus que ama tanto a humanidade a ponto de dar sua vida. É isso que queremos dizer com a cruz dehoniana.
Ao dizer "coração' subentendem-se as atitudes interiores imutáveis, que projetam o rosto de Deus no rosto de Cristo, unindo, pelo dom da graça e pelo esforço da imitação, a nossa configuração às atitudes de Cristo. 
O Coração de Jesus, símbolo profundamente evocativo, leva-nos ao centro de nossa fé: Deus, que é amor. Um amor que se revela e se doa no amor redentor de Cristo, oferecendo e suscitando, em quem acolhe, uma vida nova na caridade, uma vida que se torna possível pelo dom do coração novo.
Observe um detalhe: é um coração vazado: não está desenhado sobre a cruz. A cruz aparece como uma forma. É justamente nisso que encontramos um outro grande significado de nossa cruz. Uma vez que ela tem a configuração de uma forma, nada mais simples de entender que cada um deve colocar ali seu coração. É por isso que somos religiosos do Coração de Jesus. Devemos ter um coração igual ao d’Ele. Igual no jeito de tratar as pessoas, no amor pelas coisas do Pai e pelo Reino. E, acima de tudo, igual em Sua doação total, quando se entregou na cruz.
Claro que esta cruz não serve somente para nós, é de toda a Igreja e de todos os cristãos. 
Nós, dehonianos, nos identificamos nela. Mas você também pode identificar-se e usá-la. 
Existem muitos jovens, leigos e leigas que a levam em toda parte. Tanto se identificaram com o nosso modo de ser e de viver que se tornaram leigos e leigas dehonianos. 
Como você vê, entre nós é assim. Trazemos no peito uma cruz em forma de coração. É para nunca esquecer que devemos modelar nosso coração no Coração do Mestre.
>> ESPIRITUALIDADE
Como um jovem pode “tecer” a sua vida?

Existem várias maneiras de tecer a vida. Podemos fazer uma dessas camisetas de serigrafia em série, ou mesmo colocar em uma máquina e deixar a produção seguir em frente sem sequer olhar. Vivemos neste mundo em que as pessoas pensam que as coisas do coração acontecem automaticamente.
Muitos jovens estão totalmente enganados. Quando abrirem os olhos será tarde demais. Estão vivendo a péssima filosofia do “deixa a vida me levar… vida leva eu”. Filosofia tão banal só podia ser cria de botequim! E muitos jovens vão sendo palha levada pelo vento. Na hora da tempestade não resistirão pois sua casa está construída sobre a areia.
Vivemos um tempo em que as pessoas olham feio para quem fala de disciplina, ascese, limites. Parecem palavrões. Estamos no tempo do ficar, curtir, ir para a balada “como se não houvesse amanhã”. É claro que é preciso amar… mas existe um amanhã. É preciso viver a vida de modo conseqüente e responsável.
Alguns jovens já descobriram que esta lógica do consumo só acaba aumentando a produção de lixo e comendo o planeta em três gerações. Esse egoísmo histórico não será perdoado pelos nossos netos que verão a morte em massa pelo desequilíbrio climático.
Não ligue se chamam você de careta. Vale a pena tecer a vida como o paciente tricô ou crochê da velha e saudosa vó Isaura. A mulher rendeira tecia a bela toalha nó após nó. Mas o valor daquela obra de arte é infinitamente superior à toalha de plástico que se compra na esquina. Jovens de fibra são tecidos dia após dia na disciplina, ascese e paciência. Vale a pena. Este jovem terá muito mais valor, inclusive para o mercado de trabalho. 
A decisão é sua!

por Pe. Joãozinho, scj, de Taubaté SP

blog.cancaonova.com/padrejoaozinho

>> RUMO AOS 20 ANOS DA MDJ

É uma alegria anunciar que estamos chegando aos 20 anos do projeto da Missão Dehoniana Juvenil no Brasil.
Este deve ser o tempo da esperança: nosso projeto tem enfrentado diversas dificuldades e, muitas vezes, vem sendo desacreditada. Isso não pode continuar! A última etapa da missão, em Botuverá, no último mês de julho, foi uma experiência animadora e comprovou o que todos já sabemos: a MDJ é importante, revela a coragem evangelizadora de nossa juventude e reflete o desejo missionário de Padre Dehon e da Igreja na América Latina.

Discípulos missionários é o que queremos ser, “para que todos tenham vida” (Jo 10,10). Como estamos assumindo isso?

Aproveitem este tempo de preparação e de estudos para aumentar a alegria em seus corações. Cantem, dancem, façam festa! Isso é próprio de nós, jovens, e não podemos deixar disso. E nesse clima, vamos construindo o Projeto dos 20 anos da MDJ com seriedade e comprometimento.

Como base do projeto, temos os próximos três anos, que devem acontecer da seguinte maneira:

2008 – se realiza a última etapa da MDJ em Botuverá SC, provavelmente de 17 a 27 de julho.

2009 – será um ano especial. Vamos realizar o “Ano Missionário Dehoniano”, com missões populares em nossas paróquias. Será nossa responsabilidade a organização e execução.

2010 – o grande jubileu de 20 anos da MDJ. Nosso sonho é realizar este ano um encontro nacional. Vamos apresentar o projeto também às províncias BC e BS.

A Missão Dehoniana Juvenil deve ser assim: expressão de amor. Pensem em como realizar o ano das missões paroquiais, em 2009, na sua comunidade. Esse deve ser um momento muito bem pensado e organizado. Reflitam juntos.

Vamos mostrar para todos que queremos trabalhar e estamos dispostos a ajudar nossa Igreja, como nosso jeito e com nossa alegria!

Coragem! Perseverança!

Sigam em frente e tenham certeza: junto de vocês o próprio Cristo caminha. Ele quer que a Boa Nova continue chegando a todos os corações. Você pode ajudar para que isso aconteça!

por Giorgio Sinestri – pela equipe de coordenação MDJ – Província BM

>> NOTÍCIAS
Encontro Regional MDJ – SC

Aconteceu nos dias 27 e 28 de outubro, no Seminário de Rio Negrinho, o 11º Encontro Regional da MDJ Santa Catarina. Cerca de 50 jovens das paróquias dehonianas de São Bento do Sul, Brusque, Botuverá, Jaraguá do Sul e Rio Negrinho participaram das atividades.

O seminarista Giorgio e pe. Valério Eller, pároco de Botuverá, apresentaram o projeto 20 anos MDJ, fazendo um resgate das origens da missão no país e lançando propostas para os próximos anos.

Pe Silvano Costa, da Casa Dehon, refletiu com o grupo sobre a espiritualidade de Padre Dehon, seguindo com uma partilha entre os grupos, que discutiram sobre a situação dos grupos de MDJ nas paróquias e as perspectivas para os próximos anos.

Pe Tarcísio Feldhaus, de Rio Negrinho, apresentou o Documento de Aparecida. Depois de rezarmos o terço, partimos para a celebração da Missa.

No domingo pela manhã, o grupo participou da Celebração Eucarística na Matriz de Rio Negrinho com a comunidade. Em seguida, pe Ari Erthal falou sobre a realidade dos Grupos Bíblicos em Família (de Reflexão / Família), que é prioridade pastoral na Arquidiocese de Florianópolis, onde pertence Botuverá, em vista das atividades da MDJ em 2008 neste que é a paróquia missionada.

O grupo assumiu alguns compromissos para 2008 e organizou seu planejamento de atividades para os grupos de MDJ no estado (veja na seção "Documentos" do site as conclusões do encontro).

Valeu, Rio Negrinho pela acolhida e pela organização. O próximo Encontro SC será em outubro de 2008, na Paróquia São Luis Gonzaga, em Brusque.

Os inícios da MDJ em Fortaleza 

A experiência da MDJ na Província BS representa uma significativa dinamização do nosso trabalho pastoral com a juventude de nossas paróquias e obras. 
Em João Pessoa PB, dando continuidade ao projeto de anos anteriores, a MDJ vai se desenvolvendo com a ajuda dos fratres e formadores do Seminário SCJ. Neste ano de 2007, na Paróquia de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, bairro do Carlito Pamplona em Fortaleza CE, iniciamos o desafio de articular a MDJ em terras cearenses.
No dia 28 de outubro realizamos nosso primeiro encontro de articulação. 
Inicialmente convidamos 11 jovens das várias comunidades paroquiais para serem articuladores e coordenadores da futura missão. Esta iniciativa teve como base o fato da nossa Paróquia enviar um jovem representante para o Curso de Formação de Animadores da Juventude Missionária promovido pelas Pontifícias Obras Missionárias (POM's) no Regional Nordeste 1. A partir deste curso, que nos colocou em contato com o material e a metodologia da Juventude Missionária da POM, amadurecemos a idéia de começar a MDJ na nossa paróquia que é administrada pelo Pe. Miguel Batista,scj, vice-superior provincial da BS. 
Como frater estagiário nesta paróquia acompanho de perto este início de caminhada que conta com jovens articuladores empolgados com a idéia. Trabalhei com a MDJ quando era formando em João Pessoa e percebi que esta experiência reflete bem nossa opção dehoniana pela juventude e pela missão. 
O fato de iniciarmos um trabalho com a "juventude missionária" em nossa paróquia que progressivamente se transformará em "missão dehoniana juvenil" significa para nós um desafio e uma aventura que abraçamos unidos na fé.
Fr. Gimesson Eduardo, SCJ - Fortaleza-CE
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